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RESUMO

Introdução: O risco de infecção pelo HIV em mulheres que fazem sexo com
mulheres (MSM) é negligenciado pelos profissionais de saúde. A dificuldade de
abordar a temática da sexualidade e práticas sexuais no atendimento médico às
MSM, além do desconhecimento das informações de saúde destas, contribuem para
exposição às IST e o HIV.  Objetivo: Analisar características sociodemográficas e
clínicas de MSM que vivem com HIV, acompanhadas em serviço de atenção
especializada (SAE). Métodos: Estudo transversal, realizado com MSM, assistidas
em SAE às pessoas vivendo com HIV, em Salvador-Bahia. Foram avaliadas
variáveis sociodemográficas e comportamentais através de entrevista padronizada.
Os dados foram analisados no SPSS 20.0. Resultados: 16 MSM participaram do
estudo, 64,7%(n=11) se autodeclaram pretas, 23,5%(n=4) pardas e 11,8%(n=2)
brancas. Quanto à formação, 11,8%(n=2) possuem graduação, 35,3%(n=6)
possuem o ensino médio completo, 5,9%(n=1) têm curso técnico e 35,3%(n=6)
tinham ensino fundamental incompleto/completo. 47,1%(n=8) recebem um salário-
mínimo ou mais, 41,2%(n=7) menos de um salário-mínimo, e 11,8%(n=2) não
estavam com renda própria. Em relação ao Papanicolau, 70,6%(n= 12) fizeram 
último exame no SAE, 11,8%(n=2) realizaram com médico particular e 11,8%(n=2)
em posto de saúde. Sobre a vida sexual, 52,9% (n=9) tiveram sexarca de 9 aos 14
anos de idade, 76,5%(n=13) relataram sexo anal e 70,6%(n=12) tiveram mais de 10
parceiros sexuais na vida. 94,1% (n=16) já gestaram alguma vez. Conclusão: As
MSM participantes apresentaram vulnerabilidades comportamentais e sociais, que
devem ser melhor estudadas. Compreender as necessidades de saúde deste grupo
é imprescindível para uma assistência adequada e com maior resolutividade das
demandas.
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